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GT 026. Ciganos: exercício de comparação etnográfica
Maria  Patrícia  Lopes  Goldfarb  (UFPB)  -Coordenador/a,  Mirian  Alves  de  Souza  (UFF)  -Coordenador/a,  Felipe  Berocan  Veiga  (UFF  eLeMetro/IFCS-UFRJ) - Debatedor/a  A  reflex?o sobre o universo tem?tico
da identidade reivindicada face o acesso ?s pol?ticas p?blicas tem congregado pesquisadores envolvidos com os
grupos ciganos no Brasil e exterior. Iniciamos discuss?es no ?mbito local e mantivemos a tem?tica na forma de
GTs, tanto nas Reuni?es de Antrop?logos do Norte-Nordeste como nas Reuni?es Brasileiras de Antropologia. Deste
modo,  objetivamos  dar  continuidade  aos  debates,  e  ao  mesmo  tempo  discutir  a  produ??o  etnogr?fica  sobre
grupos  ciganos.  Analisando  os  processos  de  constru?es  identit?rias;  propondo  uma  reflex?o  sobre  a
(in)visibilidade desses sujeitos em diferentes cen?rios pol?ticos; e problematizando como os projetos pol?ticos das
organiza?es  ciganas  s?o  moldados  pelas  imagina?es  ?tnicas  e  nacionalistas  que  circulam  nas  diferentes
comunidades, o grupo pretende criar um campo de interlocu??o, especialmente no Brasil, contribuindo para o
in?cio  de  uma  pesquisa  comparativa  ainda  inexistente.  Tamb?m  indagamos  sobre  o  papel  da  produ??o
antropol?gica  na  media??o  entre  esses  grupos  e  as  esferas  p?blicas.  Embora  os  registros  etnogr?ficos  venham
ganhando terreno nos ?ltimos anos, aos pesquisadores se imp?e muitas vezes a quest?o de como mediar ?s
rela?es entre os sujeitos estudados e o Estado. Este GT busca discutir os dilemas dessas posi?es para que se
desenvolvam an?lises propriamente Calon/Rom da cultura.

?Visit Margate?: turismo, memória e nacionalismo no litoral inglês
Autoria: Ana Carolina Barreto Balthazar
A  partir  de  mais  de  dois  anos  de  pesquisa  etnográfica,  o  presente  work  discute  o  uso  da  memória  e  de
narrativas sobre o passado para a transformação da cidade de Margate no litoral inglês em um conhecido
destino turístico internacional. Em meados do século XX, as classes trabalhadoras de Londres costumavam ir
para  Margate  passar  as  férias.  Com  as  mudanças  econômicas  e,  consequentemente,  socio-geográficas
sofridas  pelo  país  no  final  do  século  passado,  Margate  passou  a  enfrentar  uma  forte  crise.  Buscando
?regenerar? a cidade, o governo local e alguns habitantes atualmente investem em um plano estratégico
para reposicionar a região enquanto importante destino turístico internacional. O presente artigo discute
como tais estratégias envolvem ?regimes de historicidade? (Hartog 2003) bastante específicos que desafiam
a sensação de ?pertencimento? (Cohen 1981; Degnen 2012; Edwards 1998; Lovell 1998; Strathern 1981) de
alguns  moradores  aposentados  da  região.  Para  atrair  turistas  estrangeiros,  uma  galeria  de  arte
contemporânea foi inaugurada em 2011 e nomeada Turner Contemporary, em homenagem ao famoso pintor
inglês. Além disso, associações locais investiram na reforma e reabertura do histórico parque de diversões da
cidade, a Dreamland. Ainda que ambas as iniciativas se conectem com elementos importantes do passado
britânico e da memória dos habitantes locais, enquanto produto para consumo de turistas internacionais esse
passado se torna desconectado da rotina dos moradores de Margate. Em outras palavras, celebrar o passado
se  torna  um  elemento  de  um  longo  calendário  de  eventos  turísticos  ao  invés  de  compor  os  ritos
cotidianamente experimentados e reforçados pelos habitantes. Diante de tal conjuntura, esses moradores
estranham o  investimento  em instituições  ?feitas  para  outras  pessoas?  ?  os  estrangeiros  ?  e  atuam
politicamente para defender as suas próprias apropriações e narrativas sobre o passado ? por exemplo,
através do voto pelo ?Brexit? (a saída do Reino Unido da União Européia). Em Margate o passado não é
apenas  um  imaginário  vendido  a  turistas  estrangeiros,  mas  compõe  as  narrativas  nacionalistas  que
permeiam as casas, lugares e ?materialidades? (Gonçalves 2013; Ingold 2000; Keane 2007; Miller 1987).
Trabalho completo

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541440634_ARQUIVO_VisitMargate_ACBalthazar.pdf
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